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RESUMO 
Esta tese tem como objeto de estudo o papel da Anpuh, enquanto entidade científica, e dos fóruns 
acadêmicos nacionais em relação ao ensino e formação de professores de História, no período de 1980 
até 2006. Trata-se de uma narrativa histórica a partir do diálogo com a Anpuh, o Grupo de Trabalho – 
GT Ensino de História e Educação, o Encontro Nacional Perspectivas do Ensino de História e o 
Encontro Nacional de Pesquisadores do Ensino de História. O objetivo é perceber e compreender 
como são produzidas as práticas de memórias/identidades, por meio das manifestações coletivas 
desenvolvidas nesses fóruns acadêmicos nacionais. O movimento de produção da narrativa histórica 
foi realizado pela metodologia da história oral temática, compreendida aqui pela metáfora de um tear 
manual, composto de ferramentas teórico-metodológicas, pelo conjunto de fios de Memória e 
Identidade associados à trama; pelo objeto e problema da pesquisa, além dos fios da urdidura que 
foram colocados previamente no sentido do comprimento do tear. A escolha da história oral temática é 
um movimento que se traduz na tessitura de nossa investigação, pelo diálogo que estabelecemos com 
autores e atores, fios que se entrelaçaram no tear pelo movimento do rolo urdidor, do pente e da cala, 
por onde se deslocaram os fios da trama. É diálogo produzido pelo entrelaçamento de imagens 
percebidas e concebidas pela aventura da relação feita na diluição, na inteireza do sujeito e sujeitos, do 
sujeito e objeto de pesquisa. O tecido narrativo construído mostrou-nos que os sentidos das nossas 
memórias/identidades definem o que somos e como nos posicionamos. São nas manifestações 
coletivas relativas ao ensino e à formação de professores de História, organizadas nos fóruns 
acadêmicos nacionais, que imprimimos os sentidos de quem somos.Enquanto campo de investigação, 
o Ensino de História evidencia a nossa identidade individual e coletiva. Identidade relacional, 
instalada em território fronteiriço ou intersticial, que se hibridiza nas nossas práticas de pesquisa e 
ensino, em diálogo com os campos de conhecimento da História e da Educação.  
 
PALAVRAS-CHAVE 
Memória; Identidade; História oral; Ensino de História; Formação de professores. 
 
ABSTRACT 
This thesis has as study object the role of the Anpuh, while scientific entity, and of national academics 
forums in relation to teaching and the formation of History teachers, in the period of 1980 up to 2006. 
Its about a sewing process of the historical narrative from the dialogue with the Anpuh with the 
“Thematic Group Teaching of History and Education”, the “National Meeting Perspective of History 
Teaching” and the “National Meeting of Researchers of History Teaching” with the objective to 
perceive and comprehend how are produced practices of memories/identities, from the collective 
manifestations developed in these national academics forums. The movement of production of the 
historical narrative was carried through by the methodology of thematic verbal history, understood 
here by the metaphor of a manual, knitter sewing press composed of theoric-methodologic tools, of the 
set of wires of Memory and Identity associated in the weft; of the object and problem of the research, 
wires of the weft, that had been placed previously in the direction of the length of the knitter. The 
choice of thematic verbal history is a movement that translates itself in the sewing process of our 
inquiry, for the dialogue that we establish with authors and actors, wires who if had interlaced in the 
knitter for the movement of the coil wefter, of the comb, for where the wires run to sew the tram. Is the 
dialogue produced of the interlacement of perceived and conceived images, by the adventure of the 
relation made in the dilution, in the integrity of the subject and subjects, of the subject and object of 
research. The narrative contexture constructed showed to us that the sense of our memories/identities 
define what we are and how we take place. There are in collective manifestations related to teaching 
and formation of History teachers, organized in national academics forums, that we print the sense of 
who we are. While inquiry field, teaching of History evidences our individual and collective identity. 
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Relationary identity, installed in bordering or interstitial territory, that mixture in ours practices of 
research and teaching in dialogue with the knowledge fields of History and the Education. 
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